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Lopes: crescimento foi exagerado por causa da desvalorização do real 

Contas fecha—rait—! em 
R$ 516,5 bilhões em 99, 
o equivalente a 46,95% 

do PIB 
VÂNIA CRISTINO 

B RASILIA — A dívida líqui-
da do setor público fe-
chou 1999 em R$ 516,572 

bilhões, equivalente a 46,95% do 
Produto Interno Bruto. Embora 
em trajetória de queda desde ou-
tubro, o Brasil não conseguiu 
cumprir a meta indicativa para a 
dívida líquida constante do acor-
do com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), que era de R$ 
513,519 bilhões em dezembro. O 
resultado ficou, portanto, R$ 
3,053 bilhões acima da meta. 

O chefe do Departamento Eco-
nômico do Banco Central (De-
pec), Altamir Lopes, afirmou que 
o não-cumprimento da meta indi-
cativa já era esperado. Isso ocor-
reu não apenas por causa da des-
valorização cambial no início de 
1999, mas também porque foi fei-
ta com base no dó-
lar cotado em R$ 
1,75. "Preferimos 
não rever a meta 
porque ela não im-
plica nenhuma 
censura ao País, 
não sendo neces-
sário nem mesmo 
um pedido de per-
dão." 

A relação dívi-
da/PM atingiu o pico em feverei-
ro de 1999, quando chegou a 
51,4%. Em agosto essa relação 
passou para 50,1% do PIB, cain-
do para 49,2% em setembro. Em 
outubro, a dívida liquida do setor 
público representava 48,89% do 
PIB e, em novembro, 47,75%. O 
chefe do Depec afirmou estar 
convicto de que o Brasil consegui-
rá manter a trajetória de queda 
da dívida até estabilizá-la em 
46,5% do PIB ao fim de 2001. Pa-
ra isso, segundo ele, será necessá-
rio manter o superávit primário. 

"Depois que a dívida cair para 
o nível previsto no nosso progra- 

ma de ajuste fis- 
cal, o superávit 
primário que tere- 
mos de fazer para 
manter a relação 
de 46,5% com o 
PIB será míni- 
mo", disse. Lopes 
explicou que isso 
ocorrerá também 
por conta do cres- 

cimento do PIB. O crescimento 
da dívida foi exagerado, no ano 
passado, por causa do forte im- 
pacto da desvalorização cambial. 
Em dezembro de 1998 a dívida li- 
quida do setor público estava em 
R$ 385,870 bilhões e equivalia a 
42,38% do PM. Em um ano a dí- 
vida cresceu R$ 130,702 bilhões. 

Dívida mobiliária — Com rela-
ção à dívida mobiliária federal, 
ou seja, a dívida em títulos do go-
verno, os dados do BC para janei-
ro indicam um crescimento de 
4,12% com relação ao mês ante-
rior. Em janeiro a dívida mobiliá- 

ria federal fora do BC totalizou 
R$ 432 bilhões, o equivalente a 
38,9% do PIB. De acordo com Lo-
pes, o crescimento de R$ 17,1 bi-
lhões se deu em conseqüência dai 
colocação liquida de títulos por 
parte do Tesouro Nacional da or-
dem de R$ 11,5 bilhões, associa-
do à apropriação de juros de R$ 
5,6 bilhões. 

Lopes destacou a elevação do 
prazo de duração média dos pa-
péis do BC, que alcançou 12,5 
meses em janeiro. É o prazo mais 
elevado, desde agosto de 1996, 
quando o BC iniciou a série. 

Já com relação aos papéis do 
Tesouro houve redução do pra-
zo, de 7,9 meses para 7,4 meses. 
Na média o prazo dos títulos fe-
derais emitidos em oferta pública 
manteve-se em 8,5 meses. Na 
análise do perfil da dívida mobi-
liária, o BC constatou pequena 
redução da participação dos pa-
péis indexados ao câmbio, que 
passou de 24,2% para 23,5% do 
total da dívida em janeiro. 
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